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LIÇÃO 07 — DÍZIMO NA MONARQUIA UNIDA 

1) INTRODUÇÃO: 

a) Revisão: Na Lição 6, analisamos a prática do dízimo no período dos juízes. 

b) Ausência de menção a ‘dízimos’: vamos medir a prática do dízimo por seus efeitos: (1) 

manutenção do culto; (2) amparo dos levitas e (3) cuidado dos pobres.    

c) Objetivo: analisar a prática do dízimo na monarquia unida e suas implicações.  

2) CONTEXTO HISTÓRICO DA MONARQUIA  

a) Livros: 1Sm 9 – 24 (Saul) ; 2Sm e 1Cr 10 – 29 (Davi); 1Rs 1 – 11 e 2Cr 1 – 9 (Salomão);   

b) Período: abrange c. 120 anos e três reis — Saul, Davi e Salomão — períodos de 40 anos. 

c) Cronologia: Saul (1050-1010); Davi (1010-970); Salomão (970-930) 

3) DÍZIMO NA TRANSIÇÃO PARA A MONARQUIA  

a) Dízimo: não há referência ao dízimo levítico nem ao dízimo social; 

b) Antecedentes: antes da monarquia, os israelitas haviam explorado estrangeiros; 

i) Penalidade de guerra: os israelitas impuseram tributos aos povos não conquistados (Js 16.10; 

17.13; Jz 1.28, 30, 33, 35); quando os israelitas eram subjugados, eles serviam seus opressores.  

ii) Trabalho forçado: os israelitas iniciaram a prática do trabalho forçado com os gibeonitas, desde 

os dias de Josué (Js 9.22-23, 27); a lei de Moisés havia delegado as funções da tenda aos levitas.  

c) Imposto sobre israelitas: para custeio do “estado” (1Sm 8.11-18);  

i) Imposto: Samuel menciona ‘âser (02 vezes, verbo; 8. 15, 17), com o sentido de imposto real:  

ii) Estatuto do reino: “8.11a Isto é o que o rei que reinará sobre vocês reivindicará como seu direito:”  

iii) Homens para o exército profissional: “8.11b[o rei] tomará os filhos de vocês para servi-lo em 

seus carros de guerra e em sua cavalaria, e para correr à frente dos seus carros de guerra. 
8.12aColocará alguns como comandantes de mil e outros como comandantes de cinquenta.”  

iv) Homens para o trabalho agrícola da realeza e indústria bélica: “8.12bEle os fará arar as terras 

dele, fazer a colheita, e fabricar armas de guerra e equipamentos para os seus carros de guerra.”  

v) Mulheres para o trabalho de manutenção da realeza: “8.13Tomará as filhas de vocês para serem 

perfumistas, cozinheiras e padeiras.” 

vi) Tributo sobre produção agrícola: “8.14Tomará de vocês o melhor das plantações, das vinhas e 

dos olivais, e o dará aos criados dele. 8.15Tomará um décimo [‘âser] dos cereais e da colheita das 

uvas e o dará a seus oficiais e a seus criados.”  

vii) Tributo sobre força de trabalho: “8.16Também tomará de vocês para seu uso particular os 

servos e as servas, o melhor do gado e dos jumentos.”  

viii) Tributo sobre rebanho: “8.17aE tomará de vocês um décimo [‘âser] dos rebanhos,”  

ix) Regime de realeza-servidão: “8.17be vocês mesmos se tornarão escravos dele. 8.18Naquele dia, 

vocês clamarão por causa do rei que vocês mesmos escolheram, e o Senhor não os ouvirá”. 

d) Conclusão: 

i) Provavelmente Samuel descreveu o sistema normal de uma monarquia daqueles dias;  

ii) A monarquia de Israel deve ter praticado o estatuto do reino.  

mailto:eliseugp@yahoo.com.br
https://www.youtube.com/channel/UC7fLvblK2VUrTsyc1Xta3pQ
https://www.facebook.com/ebdescolabiblicadigital/


4) DÍZIMO NA MONARQUIA UNIDA – REI SAUL  

a) Manutenção do tabernáculo:  

i) O rei Saul foi hostil aos sacerdotes; ele desprezou Samuel (1Sm 13.8), desobedeceu às suas 

ordens (15.9) e, por fim rompeu com ele; no conflito com Davi, Saul mandou matar os sacerdotes 

de Nobe, sob acusação de traição e cooperação com Davi (22.17-19).  

b) Amparo dos levitas e dos pobres:   

i) Aumentou a opressão dos pobres, como os homens que se juntaram a Davi, descritos como “em 

aperto”, “endividados” e “amargurados de espírito” (1Sm 22.2). Isso significa que os dispositivos 

de proteção social não estavam sendo observados, o que inclui os dízimos.  

ii) Impostos: Saul prometeu isenção de impostos ou alforria a quem matasse Golias (1Sm 17.25).  

5) DÍZIMO NA MONARQUIA UNIDA – REI DAVI  

a) Manutenção do tabernáculo/templo:  

i) Davi decidiu construir o templo em Jerusalém; fez todos os preparativos para a construção e 

organizou os sacerdotes em turnos e os levitas para assumirem novas tarefas no templo.  

b) Amparo dos levitas e dos pobres:   

i) O apreço de Davi pelos sacerdotes e levitas e seu temor a Deus favoreceu os pobres (2Sm 8.15).   

6) DÍZIMO NA MONARQUIA UNIDA – REI SALOMÃO  

a) Manutenção do templo:  

i) Salomão empreendeu a construção do templo, inaugurou-o e garantiu seu funcionamento, 

segundo o planejamento de Davi. O trono (impostos) mantém o templo.  

b) Amparo dos levitas e dos pobres:   

i) Aumento da riqueza: ele teve muito ouro (1Rs 9.26-28; 10.14-29);  

ii) Aumento da pobreza: ele aumentou as despesas de governo e estabeleceu sistema de 

arrecadação (4.7, 22-28); a carga tributária foi fator decisivo na divisão do reino (1Rs 12.4).   

7) DÍZIMO NA MONARQUIA UNIDA — CONCLUSÕES:  

a) O imposto substitui o dízimo: mudança de ‘solidariedade’ para ‘dominação. O sistema de 

proteção social foi gravemente alterado e aumentou a injustiça social. 

b) Servir ou ser servido? Os reis preferem ser servidos. Na divisão do reino, os sábios fazem um 

apelo ao rei para mudar o conceito de imposto: ‘sirva a este povo e eles ter servirão’ (1Rs 12.7). 

c) O dízimo era trazido a Deus para sustento do culto e dos levitas e pobres, como expressão de 

gratidão, dependência de Deus e solidariedade com os vulneráveis.  

d) No sistema de dízimo, os produtores entregam parte da produção aos levitas e pobres; o resultado 

é descrito em Paulo: “como está escrito: o que muito colheu não teve demais; e o que pouco, não 

teve falta” (2Co 8.15); 

e) No sistema de impostos, todos os cidadãos entregam parte de sua produção ao rei e sua casa; o 

resultado é que todos se tornam servos de um homem.  

f) O imposto era recolhido pelo rei e dirigido ao sustento da elite administrativa do ‘reino’ —

exército e demais serviços;  

g) Profetismo: surgem os profetas para denunciar o desvio do trono e do templo.   

8) PARA REFLETIR:  


